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Documentário ‘Poaia: A História
Esquecida’ será lançado no YouTube
PRODUÇÃO será apresentada pelo Canal do YouTube @neusinopereira8093

NESTA QUINTA-FEIRA

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

Olhares atentos e co-
nectados com as histó-
rias que estavam sendo 
transmitidas. Assim foi o 
lançamento do documen-
tário ‘Poaia: A História 
Esquecida’ realizado no 
teatro do Centro Cultural 
de Tangará da Serra, com 
a presença de alunos de 
diferentes escolas, auto-
ridades e convidados.

A produção explora a 
rica relação cultural e his-
tórica da poaia com a re-
gião de Tangará da Serra 
e Barra do Bugres, desta-
cando suas propriedades 
medicinais e seu papel em 
um dos ciclos econômicos 
da região e na tradição lo-
cal. “Esse documentário é 
uma forma de resgatar e 
preservar uma parte fun-
damental da história de 
Tangará da Serra, Barra do 

Bugres e demais municí-
pios da nossa região”, ex-
plica o produtor da obra, 
Alexandre Rolim, que jun-
tamente com o proponen-
te Neusino Pereira foram 
responsáveis pelo docu-
mentário, que contou com 
apoio da Lei Paulo Gusta-
vo, de incentivo à cultura.

“E eu acredito que elas 
[crianças e adolescentes] 
saíram daqui hoje com 

muito mais conhecimen-
to sobre a história da 
nossa cidade”, analisa o 
produtor, ao afirmar ain-
da que àqueles que não 
puderam participar das 
sessões de lançamento 
realizadas na última se-
gunda-feira, 2, poderão 
assistir o documentário 
pelo Canal do YouTube 
@neusinopereira8093 a 
partir desta quinta-feira, 
dia 5 de dezembro.

O documentário tam-
bém busca sensibilizar as 
novas gerações sobre a im-
portância de manter vivas 
as tradições locais, mos-
trando a relação da poaia 
com o passado e o presen-
te da região.

“Eu acredito que hoje 
nós temos um registro le-
gal, um registro bonito da 
história do final do sécu-
lo XIX e início do século 
XX aqui do surgimento 
nessa região”.

UMA FORMA 
DE RESGATAR E 
PRESERVAR 
UMA PARTE 
FUNDAMENTAL 
DA HISTÓRIA
DE TANGARÁ
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DOCUMENTÁRIO APRESENTADO AOS ALUNOS

ALUNOS DO CENTRO MUNICIPAL 
DE ENSINO DOM BOSCO CRIAM 
COOPERATIVA ESCOLAR

NO ÚLTIMO DIA 22 DE NOVEMBRO foi realizada oficialmente
a fundação da Cooperativa Escolar Educa Makers

APOIO FUNDAÇÃO SICREDI

Oportunizar aos 
jovens uma for-
mação que con-

tribua com o desenvolvi-
mento de futuros líderes, 
gestores, empreendedo-
res e cidadãos com sen-
so de responsabilidade 
e participação. Esse é o 
objetivo do projeto Coo-
perativa Escolar institu-
ído no Centro Municipal 
de Ensino Dom Bosco, de 
Tangará da Serra.

Coordenado pela Fun-
dação Sicredi, o programa 
foi implantado na unida-
de escolar neste ano para 
que os alunos participan-
tes possam colocar em 
prática os princípios do 
cooperativismo, partici-
pando de todo o processo 

de planejamento e fun-
dação de uma cooperati-
va, definição, produção e 
venda de algum um pro-
duto que seja a solução 
para uma necessidade lo-
cal percebida.

“Vem para sanar uma 
das carências nas escolas, 
que é a execução de proje-
tos de cunho colaborativo, 

participativo, e promoven-
do ações para benefício de 
toda a comunidade, de 
toda a escola e de todos 
os alunos”, afirma o pro-
fessor mentor do Projeto 
Cooperativa Escolar Edu-
ca Makers no CME Dom 
Bosco, Klesley Hiago da 
Rocha Tavares.

De acordo com o educa-
dor, os trabalhos iniciaram 
em abril deste ano e no úl-
timo dia 22 de novembro 
foi realizada oficialmente 
a fundação da Cooperativa 
Escolar Educa Makers, em 
um evento com a partici-
pação de toda a comuni-
dade. “E hoje temos den-
tro da nossa cooperativa 
um presidente, vice-pre-
sidente, secretários, tesou-
reiros, conselho fiscal e 
diretores de várias áreas, 
todos eleitos para atuar e 
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criar eventos, e desenvol-
ver habilidades dentro da 
cooperativa, dentro da es-
cola”.

A cooperativa escolar, 
reforça o diretor da escola, 
professor Sérgio Medei-
ros, funciona no contra-
turno escolar, de adesão 
livre e voluntária. “Ela 
não interfere em nada no 
aprendizado dos alunos 
na sala de aula, porque é 
realizada na contraturno”, 
garante, ao afirmar que 
a mesma não tem prazo 
para terminar. “Eles estão 

em formação, estão tra-
balhando a parte teórica 
(…) e futuramente tende a 
produzir algo e comercia-
lizar também. Eles estão 
aprendendo como produ-
zir em grupo, como coo-
perar, serem cooperados e 
onde querem chegar, qual 
o objetivo estão buscando 
através dessa cooperativa. 
Então, para o crescimen-
to pessoal deles é de valia 
muito grande e nós nos 
sentimos privilegiados 
por termos sido os pri-
meiros aqui em Tangará”.

APRENDENDO 
COMO 
PRODUZIR EM 
GRUPO, COMO 
COOPERAR, 
SEREM 
COOPERADOS


